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EXCELÊNCIA EM EDUCAÇÃO
Por Júlio Furtado
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Comecemos relembrando 
ou, quem sabe, esclarecen-
do o papel da escola e o pa-

pel da família como instituições 
educadoras. Em síntese, a famí-
lia educa no âmbito privado, in-
dividual, e a escola educa no 
âmbito público, coletivo. É equi-
vocada a ideia tão difundida hoje 
de que cabe à escola apenas ensi-
nar conteúdos e, à família, edu-
car para a aquisição de posturas 
e atitudes. Ambas as instituições 
educam. Cada uma em seu con-
texto específico. O foco da famí-
lia é o ser individual, com suas 

características particulares no 
desenvolvimento de seus valores 
e suas atitudes. O foco da esco-
la é o ser em processo coletivo no 
desenvolvimento de suas caracte-
rísticas de interação, responsabi-
lidade e participação. A criança e 
o adolescente precisam ter claras 
essas diferenças. Em casa, ele po-
de escolher o lugar onde sentar 
ou a hora em que fará as ativida-
des. A escola, por ser um ensaio 
para a vida em sociedade, deter-
mina horários, critérios e proce-
dimentos.  Não podemos esque-
cer, porém, que a educação da 
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família deve possibilitar a edu-
cação da escola. Espera-se, mini-
mamente, que a criança chegue à 
escola em condições de ser edu-
cada.

A integração família-escola é 
essencial para o processo educa-
cional porque não há unanimi-
dade entre as pessoas (nem mes-
mo grande maioria) em relação 
ao que é uma edu-
cação de qualida-
de. Algumas famí-
lias podem achar 
que a rigidez é in-
grediente essencial 
em uma educação 
de qualidade en-
quanto outras ele-
gem a liberdade de 
escolha como tal. 
Surge, nesse mo-
mento, a necessi-
dade de a escola esclarecer de-
talhadamente às famílias esse 
conceito. Eis a grande especifi-
cidade do “produto” educação. 
Quem compra muitas vezes não 
sabe o que significa um produto 
de qualidade, ao contrário do que 
acontece com uma geladeira ou 
uma peça de picanha. Além dis-
so, muitas vezes o “cliente” pre-
cisa ser desagradado para que o 
processo tenha qualidade (re-

preensões, castigos, notas baixas 
etc.). Coloque tudo isso em uma 
balança e pense sobre a real im-
portância de uma boa parceria 
escola-família.

A escola hoje precisa incorpo-
rar um novo papel: o de chamar 
a família para o diálogo e esta-
belecer claramente os limites de 
ação de cada uma. É papel da es-

cola o desenvolvi-
mento de valores 
e atitudes que via-
bilizem o trabalho 
coletivo. A escola é 
o “útero da socie-
dade” e, como tal, 
não pode prescin-
dir dessa tarefa. Os 
professores não po-
dem esperar alu-
nos dóceis e pron-
tos para receber o 

conteúdo que consta no currículo. 
Educá-los com relação aos valores 
e às atitudes que viabilizam o con-
vívio em grupo é, sim, tarefa da 
escola e, por tabela, dos professo-
res. É na escola que muitas crian-
ças se deparam, pela primeira vez, 
com situações coletivas como espe-
rar a vez na fila ou esperar sua vez 
de falar. 

Essa gestão é tão importante 
que merece planejamento especí-

fico e envolvimento de toda a es-
cola. Não estamos falando apenas 
de calendário de reunião de pais 
ou de planejamento de festas que 
envolvam a família. Essas ativida-
des são fundamentais e devem fa-
zer parte do plano, mas é essen-
cial que a escola planeje atividades 
de assessoramento e reflexão so-
bre o processo educacional de-
la e a forma de educar da família. 
Promover discussões de temas co-
mo colocação de limites, ensino de 
valores, uso da internet, desenvol-
vimento da autonomia, importân-
cia e gestão do dever de casa etc. 
é fundamental para se criar uma 
base intercambiável que torne pos-
sível uma educação de qualidade. 
Ao escolher uma escola para seus 
filhos, as famílias estão compran-
do um “título de sócio” de uma 
instituição que, de maneira clara 
e convicta, precisa apresentar sua 
proposta. Ao “vender” o “produ-
to” educação, a escola deve estar 
consciente de sua responsabilida-
de de gerir competentemente a re-
lação com esse “cliente” chamado 
família, por meio de uma relação 
de parceria bem planejada. G
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“A ESCOLA 
PRECISA CHAMAR 
A FAMÍLIA PARA 

O DIÁLOGO E 
ESTABELECER 
CLARAMENTE 
OS LIMITES DE 

AÇÃO DE CADA 
UMA”




